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CHRONICA OCCIDENTAL 

Afinal vieram às chuvas, depois de rantos des- 
animngs dos lavradores, de tântos preces, Agora 
eneamo, quando exreviottul no lo et lin: 
O ao Um trovão Iongiquo. À atmosphera 

ado a amengadora: o cariz está minar, Como. 
Ma am eltssico. Em algumas aldeias subiram ao 
a foguetes é repicaram os sinos. Bom é que to- 
dos sfidem contentes. 

(ue nada é 
Viseço munca pedia a Deus sol nem chúva, mas que 
fhesse "o que entendesse e lhe desse um anno 
bom, 

  

certo como lavradores errarem 
r isso um bom saloio, que eu co-.   

  

ú 
of   

ando Deus queriá, Be leso ventava 

  

  Quando Deus quer, tudo faz pelo melhor. 
Andam Os lavradores contentes é esperam um 

tom anno de vinho: muitas colheitas de trigo se 
salvaram e o anno da fome prophetisado, pelos ar- 
reliadores não será tão medonho como foi annun- 
ciado. E 

“Tardes com chuviscos, manhãs deliciosas, vai 
correndo o mez de maio ao contrario do que diz 
o dierádo de março, marcação, 

Está a primavera à despedir-se e dentro em 
poveo virá junho com seus calores de rachar, às 
Peras de Santo Antonio, as ginjas vermelhas, as 
logueiras de S. João, às festas populares tão ale- 
gres, tão nossas. 
Começam as emigrações, emigrações dos ricos 

gra Campos, dos rúists para provincia 
Brazil 

'Que nos conste só duas companhias dramaticas 
ortuguezas vão éste anno atravessar os mares em 

Dose de movas gloria e fortuna. São cilas a do 
Principe Real de Lisboa, levando como estrella 
Amelia Vieira, e a do Principe Real do Porto, ain: 
“da não completamente organisada, mas que já 
conta com o concurso de actores de grande valia, 
como “Taveira, Santos, Gaspar é Telmo, é duas és- 
trellas de primeira ordem, Angela Pinto, cujo exito. 
no Brazil será colossal, e Thereza Mattos, que no 
anno pessado deixou o nomé vinculado aos maio- 
rés trlumphos da famosa companhia, que ali foi, 
levando como director, Afonso Taveira, é como 
maestro, Cyrinco de Cardoso, 

Dizerm-nôs que Amelia Vieira tem no seu repor- 
torio algumas das pecas que maior exito obtiveram 
este anno em Lisboa. O reportorio da companhia 
de Taveira é enorme, sendo um grande numero 
ls peças ainda completamente desconhecidas no 

Cyriaco de Cardoso está trabalhando na musica 
do Bibi & Ci, peça que irá daqui completamente 
ensainda. e “que dará talvez no, Porto, à sua pri- 
meira recita dias antes da partida da companhia 

imquanto a peça se ensáia 0 theairo abre to: às notes as suas portas aos admiradores de 
manuel é Rossi, 
O Rei Lear já obteve duas enormes enchentes, 

sendo. Emanuel applaudidissimo, O Hamlet deu. 
uma casa d cunha e foi colossal o triumpho do 
extraordinario artista. italiano, classificado aqui 
como o melhor interprete de Shakespeare que te- 
ha vindo a estu cidade. 
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flectivamente Emanuel é verdadeiramente pro- 
digloso na interpretação d'aquelles dois persona- 
gens Não hum só olhar um pequenino movimento 

e cabe, um reforçar du desmaia de vocue se. 
ja deixaio para a inspiração do momento, para 9. 
arrebatamento de paixão: na posse do papel. Foi. 
um estudo reflectido. foi uma demorada procura 
da razio das palavras, que o levaram dquelia mara- 
vilhosa execução dos dois complexos personagens, 

A dieção, em geral tão simples o gesto tão mo. 
derado, quânto permite a situa: 

'O Rei Lear nem no momento em que expira so- 
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* peare 0 faz mover. E pare 

    

é seguida pelo actor sem grandes desvios, embo- 
ra muito logicos áz vezes, desde a bellissima sce- 
na da divisão do reino, até É trágica morte que 
vem. arrancar lagrimas e gemidos hos olhos mais. 
rebeldes, aos peitos mais duros. 

O Hamlet foi, dissemos um triumpho para Ema- 
nuel, sendo colossal a ovação que lhe mereceu 
o diálogo com Ophelio, no segundo acto do arre- 
glo. Toda & linha nobilisima do principe de Di- 
hamarea é conservada pelo actor de principio ao 
fim da peça; 0 typo do Hamlet nem por um mo- 
mento descai da capherá ideal em que Shakes- 

nos que Him actor só. 
Está ma verdade, quando põe acima da realidade 
um personagem, que assim foi sonhado pelo poe- 
ta, é que tinha o magico poder de falar com as 
sombras dos mortos. 

Às justissimas ovações com que foi recebida no 
Porio a companhia italia reem sido comparti 
das por Montágna, que foi justamente applau dido no Hamlet, o aci de louêura César Rosi 

qué. nos deu, nos Rautsan, um mestre-escola de 
Primeirissima! ordem, É estê realmente um artista 
Astineto entrê Os primeiros e a deliciosa comedia 
de Erclkman. Chatrian raras vezes terá tido uma 
mais brilhante distribuição. 

Hoje que a naturalidade, a simplicidade dos 
meios. para obter os imaiores effeitos, o despreso. 
absoluto, dos rodriguinhos e cordelinhos, são o 
ideal artístico de todo actor, é ainda com os ve- 
lhos que muito ha que aprender, É essencial para 
isso à graça, à expressão, Uma certa ingenuidade 
no dizer, nb gesticular, qualidades que em grão 
noxavel Se obsertam em Cesar Ross no nosso 
querido artista, gloria do theatro portuguez, O im- mortal aborda. Eggs 

O que ha de mais selecto no Parto como ata 
sociedade é de mais notavel nas lettras, tem con 
corrido ds recitas da companhia italiana 

Guerra Junqueiro, o enorme poeta que ainda 
ha poucos dias firmou os bellissimos versos da 
Patria é que em plena cidade, capital Jo norte de 
Portuga, vive como erémita, deixou por uma noi- 
te a Thetoida, que fica ali para os Jados da Boa 
Vista & veio aplaudir o Rei Lear. Foi n'essa oc- 
casião que lhe ouvi falar com enthusiasmo drum. 

ivro, ha pouco sahido do prelo, e cujo autor, um. 
estudante ainda, quasi uma creança, ha muito pa 
ra mim sc revelára poeta de merito extraordina- 

Na nossa proxima chronica falaremos d'elle, 
desse pequenino livro adoravel, do Nada de Ju- 
lio Dantas. 

Fica nos isso para mais tarde, que é dos livros 
“que precisamos ler e reler para falarmos d'elles, 

Estávamos no theatro, no theatro ficaremos. 
Já andam por ahi distribuindo os prospectos da 

companhia do theatra de D. Maria, que deve aqui 
estreiar-se no proximo sabbado, 1b, com O Ami- 
go das Mulheres, 

sempre nO Porto adimiravelmente recebida a 
companhia do nosso priméiro theatro de decla- 
mação, é Os nossos actores são sempre geclama- 
dos por um público avido de ouvir as mais afa- 
madas peças do reportorio. 

No theatro de S. João durante o inverno traba- 
Ilha uma companhia lyrica, no do Principe Real só 
por muito rára excepção sé annuncia peça que não. 
Seja opera comica, É é só no verão que uma ou 
utra companhia de Lisboa apparece trazendo al 
gum original portugnez e as tradueções das peças 
nais afâmadas do theatro estranáeiro, Por isso 
são experadas com anciedade é acejamadas com 
enthusiasmo. 

Lucinda Simões retirou-se para o Minho, não 
tendo podido levar á sena o Fr, Luiz de Sousa, 
segundo se diz, por falta de actores. 

E passado mais um mez ou dois, o Porto, como 
todas as grandes cidades, estará quasi deserto, À 
sua população muda-se para à Foz, Leça, Matto- 
ginhos São lá os passeios, os concertos, os bai. 
es. 
Fechados os thearros, abandonado o Porto pe 

Ja part mais rica da população, o silencio Ca. 
hirá mais cedo, pelos noites, sobre a cidade. Apa: 
gada à illuminação nos cafés, fechadas as lojas, o Felogio da torre dos, clerigós baterá no silencio as horas da noite 

'O descendente de Pedro Cem, um pobre velhi 
nho com mais de cem annos, de longas barbas. 
brancas, que. todas as noites, á meia noite, vai re- 
Sar à pôrta dos Congregados, dirá mai 
lamente as suas orações. Erguerá os olhos turvos 
para às estrellas que lhe sorriem e o chamam e, 
ando fôr para ellas, levar Mes-ha um seculo de 
Silêncio em toda a cidade, depois que o velho 

recolheu, batendo com a ponteira do bordão, o 
granito das calçadas. 

Mais tarde Os passos arrastados dum ou outro 
polícia, topeção num ébrio. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      
  

  —Acompanhe mey dizia uma d'estas noites um. 
municipal à um bebado celebre daqui, 

E elle, muito ingenuamente: 
= Porque ? Tem medo? 

     

João da Camara, 
  

CONSELHEIRO JOÃO FRANCO CASTELLO BRANCO 
Honra-se hoje o OEcinksre anriquecendo a sua 

vasta galeria com 0 retrato dl ilustre ministro do 
reino, conselheiro. João Franco Castello Branco, 
cuja individualidade se destaça entre 0s modernos 
estadistas portugueses. 

"Nenhum, como elle conquistou em menos tem- 
po & com mais jústiça as eminências do podef 
menham Guto correspondeu mais cabalmente 
espectativa pública, sempre exigente para os que 
Ie pedem o sufragi os 
quo? usa de ambições que hoje disputam o poz 

er, é grande gloria 0 trlumphar. Muitas vezes a ida Sobrleva, do! meros mas xe ll não 
existe o iriumplio é ephemero, é póde, quando. mito, satisfazer do momento ambições mal sof 
idas, ou a vaidade impértinente, mas afinal cas 
é desfaz: se como a bolha de sabão, 

“Triumphar, conservando virentos os loiros da 
victoria, só “é permettido aos espiritos privilegia- 
“los, áquelles de quem às ambições honradas, se 
justificam pelo tritimpho de idéas. que, por serem 
boas encontram a resistencia e provocam a lu- 
cia, a eterna lucta do réformador, que vac na 
vanguorda combatendo abusos, vícios, erros, é lu- 
ciano. tanto mais quanto mais honcito é intran- 
sigente é 0 Iuctador. 

Pois é assim o homem que hoje sobraça à pas- 
ta do reino. Todos o sabem pélos actos do seu 
governo, e pela suá vida publica ;. séria bem inu- 
til repetil-o. 

Não Vae longe a época em que o homem de 
uam escrevemos so sentou pela primeira vez nas decide do parlamento ; fot em 1884 à sua cs. 

tetia parlamentar; estreia brilhante, que logo O 
Sugrou um orador dos que domindm as assem- 
bléas:; domínio que tem Sabido guardar, sem és- 
morecimentos e antes com a energia de caracter, 
& à eloquencia convencida pela causa que dele; 
dejou ataca, o 

Experimentado no fôro, pois representou o mi- 
nisterio publico em Satari, Alcobaça, Baião é Lis- 
Boa, na tribuna parlamentar não o afsustaram as 
pugnas da palavra, restando apenas saber sé nos 
Superiores dotes de orador correspondiam os pre- 
digados de estadista 
Vejamos ; 
Somos lembrados d'aquelle tempo da publica 

administração, os annos de 1886 à 188; em que 
Ge havia desenvolvido a febre extranha do oiro 
é dos negocios que nos dava a llusão de que o 
paiz, estava rico € nadava em dinheiro. Entre 
tanto a divida. nacional crescia assustadora e 
aquélia riqueza. emprestada teve à sua natural 
consequência a'uma crise financeira e economica, 
que 03 acontecimentos de janeiro de 18 aggra- 
Varam, 

Os Cofres publicos estavam exhaustos é egual- 
mente o credito do pai 

Foi, então, n'estas circumstancias que Franco 
Castello Branco subiu pela primeira vez aos con- 
selhos da coróa, sendo ministro da fazenda, no 
ministerio presidido por Antonio de Serpa. 

À “missão, ra espinhosa ; as dificuldades gran- 
des, Para um piloto experimentado era o cargo 
pesadissimo ; para estreia de um parlamentar era 

igador, a 
“ima vontade de ferro poderia fazer face aos 

perigos que assaltavam a fazenda publica : só a 
tm espirito energico € honrado viria a coragem 
de acrostar com à situação. 

Era preciso dar conhecimento ao paiz do esta- o So de con ans fe 
teiraa fim de que elle não extranhasse os sncrihi- 
cios de que havia mister. À dificil tareia, o peno- 
so encargo, assumio o Franco Castello Bránco, 
Vindo. à camara declarar honradamente o que de 
ha muito andava mascarado, embora se lhe sen- 
tissem os efeitos perníciosos, 

Para. a esconjura do mal era de urgência uma 
administração austera, o restabelecimento da mo- 
ralidade nos negocios, é apeur 9 bezerro de oiro 
que tinha fascinado tantos espiritos. 

“Todos assistimos à essa darrocada cruel, mas 
inevitavel para se faltar a honra do ai 6 ho- 
mem que teve a coragem de iniciar a campanha, 
foi o ncuuul ministro do reino. 

“Assim provou. as suas qualidades de estadista, 
Os acontecimentos que vieram de janeito a 

agosto, de 1890, determinaram a queda do minis- 
tério Serpa Pimentel ; entretanto o titular da fa- 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  

zenda deixava decretado o 63 addicional é 6 mo» 
nopolio do tabaco ; medidas que o deploraval es» 
tado do thetouro tornou uma dura necessidade 
pará o equilibrio das finanças. À situação que veio depois do gabinete Serpa 
Pimentel. ão loi menos atribulada é o honrado gencral João Chrisostomo dPAbrey, que assumiu 
à sua presidencia teve. em mato de 1891, que 
pedir a demissão, do ministerio, encarrezândo-se 
comtudo, por um asforço patríútico, de orgamisar 
novo governo. pata 

i ieste gabinete que João Franco entrou pe- ja segunda vez nos conselhos da corda encare: 
gando-se da pasta das obras poblicas. Ali prose- fui em sua administração reformaidora, realisan- 
do Importantes. economias, ante as quaes não 
hesitod, levado pela justa ambição de bem servir 
o seu pais, nas dificeis circumstancias em que 
elle se encontrava, Poúico se lhe deu das inimizades dos que vivem 
da política e dos favores do governo, Elle não vi- nha ali vão apenas para servir os amigos e atra» 
dir 05 satelytes do interesse ; vinha servira nação “como tinha: por bem ser-lhe imais util no meio do 
desbarate em que tudo se encontrava. E a opinião publica fez-lhe justiça. 

Estava sli asia conciencia. 
segundo mitisterio organisado pelo general 

Abreu 6 Sousa não logrou viver alemide fevereiro, 
io “que foi pela situação Dias Ferreira, que só guardou o poder até março de 

1803. À crise financeira vencia todos os governos, é 
uma “outra Crise, não, menos perigosa, augmen- 
tava a olhos vista, perturbando a ordem é estabe- 
Tecendo à anarchi À revolta de janeiro de 1891; no Porto, embora 
suffocada ao nascer, deixira inquietos os espiritos 
& augmentara à desconfiança publica, 

O governo não apparentava ter a força bastan- 
te para restabelecer à ordem e o credito. O mal 
estar era geral, é a cada canto se mostravam os 
Salvadores da. Gousa publica, que. nada salvavam, âmes tudo compromettiam. O gabinere Iintze Ribeiro, que succedeu dquel. 

Dias Ferreira), subia ao poder nas elreumstan 
clas as mais dificeis. “inha que pedir novos sa 
crilicios à nação, é encontrava os espiritos exal- 
tados, irriquictos, maus de dirigir e de orientar. Com este governo subiu pela terceira vez aos. 
conselhos da corja Franco Castello Branico, assi 
mindo à pasta do reino. Era já uma garantia para 
a boa gerência do ministerio, é fol 0 seguramen- 
te porque os factos logo sé encarregaram de o 
Jemonitrar. À anarébia, parecendo ter estabelecido em Por- 

tugal. seus arraiaes, for pouco a pouco dominada. 
& definida a áituação de governantes e governa- 
dos. “Cada um no seu loga 

À reforma administrativa à eleitoral, as de se: 
gurança publica, o acatamento das leis, tudo vei 
rá à retavração da ordem e para a da trangui 
dade publica, à cuja sombra tem obrido melho- 
ras,o estado financeiro e economico do paiz. 

É isto o que vem em grande parte, da austera. 
energia do attual ministro do reino. 

mai 6 muito mais haveria que dissesgemosy 
se estas breves palavras, que ora acompanham o 
Ferro do Muse ministro, tambem mais fossem 
que um ligeiro esboço da 
fea, é porque ella é conhecida, ainda que por ve- 
2es mu avaliada, não nos furtaremos em voltar ao 
assumpto, que agora à estreiteza de tempo não 
consente muis delongado, 5 

“Tues como são estas despertenciosns linhas, es- 
creveram-se em condigna homenagem à verdade, 
ainda que as temos em pouco para exacta biogra: 
phia dê homem tão eminente. 

Gaetano Alberto. 

CARTAS A UM PHILOSOPHO 

um 

   

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         
  

  

      

   
  

  

   

  

A escravidão no paganismo era auctorisada pela 
doutrina dos sabias é pela. ganeção ide muitos se- 
Golos, À vida abjecta & degradante à que por lei 
Graobrigada grando parte do genero homano, há- 
via de necessariamente dividir n sociedade em 
dois! campos, um de senhores, o outro de sera 
vos: os primeiros gosavam é opprimiam: 05 sé 
gsnãos trabalhavam e sofriam, Nem sé lhe Con- 
Sema, o triste recurso das lagrimas os esGravos 
sê inham deveres « não tinham diréitos. Nesses 
térpos dava-st entre Os senhores é os escravos 
Re mesmo relações que hoje existem entre o hô- 

     

  

  

 



  

   mem 6 ua qualquer animal, ou menos 
e 6 od SE a sclencia ni reconhece 
oe Aa a comenda a caridade para 
Polos OS Ana do estos ideias eram des- 
omnes os À ando À isunldade de todos os ho: 
A Pa montra justiça da eserao 
mens Perante Deo ur 1 e prométiendo aos 
o o Panç, CEnSUrO Ds Is Dô: 
Pgbee ema a ques uma orça do ro: 
o ao té an era deiconhecida 
Meg E mais outs doirina, na verdade 
SS fan, epacha em que foram angu: 
sgilres, pára à CPO ma propaganda obs 
imo, deram Or aros seculo é que pó 
a ae dr a pueda entro marivros e 

“A ira co a O catolica, isto tempos, convenceu 
coby Sirimentos 'os letrados, é presuadiu com, 
O A pls e jonorantes À tas 
santos GxemPÃos CA valor Multotempo: 
ara não Ma reitera ide, ou fome desejo 
e fito que 00 o qa sintas polca da 
a E tg pocha pd serie de 
egreia caolca Neo lana, & dos principes, 
modelo do coco das grandes cotas. Para 
EO SON da escravidão desconesituou a 
eae eo pl sapio é deu asim lo. 
opintão dos sobie 2 jp eram relativas, cohissem 
gar que 0 a de sancção mora 

a desuso por falta de ooreeora constante 
o foco gos opprimidos Recebeu os 
 areojada dos Matos Co lira resgate dos scr 
dons dos ricos SCG um gemido correu à 
os e capiços Oo O enehagod as lamas dos 
recabelo, Muitas 1620 us proprios cabes 
ils sto Ses” doa, Saitnio aa 
ques e à todos ques par cujos males 
deal, remo avó mundo, fo sempre é 
já o avi O Gesempenhando a bum misão de 
Ee ator, faridnde. * 
Poa servo, pesado pela eneja hos 

o Raia asgundo hos parseo é ana 
ea à ativação UA que o da abolição com- 
dear oi emancipação dA mu. 
q dado, como ainda hoje no 
to a eslnad ser Insgramento 
Oriente era o e nsúdes do homem. Submisa 
do ca mao fimo, dos escravos, 
é Rio o o? sem nopiações d san: 
túdade do jar, à “ua vila era pisca e decor 
tidado do ur a a ad o fundo do derheceo. 
ria esquecia, é no MA ção modéina, em 
No meio, do picave a amabilidade do wacto & 
que sociedade rec apos da mulher, é dci 
Apslevação dos e esto daqueles povos em 
cone du gar Cão inferior: mes por 
que alia Gsevpa oa com tl desprezo, om 
o O mar que, a clêvação mo: 
Pa mm" lhe É muito superior 

Do o ao con. ss mori austero, & 
a Prato ate que deu Ho sentimento do 
“hor edificando, conventos de religiosas por 
pudor, eúibcando Oro uma, mova majeiindo à 
con Oo Costa dy icomptível com à core 
ar, doi ge a mulher é egua o ho 
rupeãoj ensina por toda a da, é cer 
me a CO as atenções elovou-a gran. 
cando a de cespe vo esfaio creu no elo 
dera de 6+p0r  Mio onde prendem todos os 
da família 0 o, po al de onde partem às 
senvimentos do Prtgo PE one é ejam os cida. 
ii nobres ins oct, os pensadores é 
dios úteis, bem Soo Po Dinda de uz s dei. 
opheçoe que encha à educação dos lhos 
Pie O, dei He nação, di ces com Os pro 
aperi çoo iaaio é a cxela não soda” 
grossos Mo Cheias sanvonior esa cem- 
cuidou em aprove A ancas, Mostrou asi pro 
dane para as CON da atri umano da 
tomanisação: da sociedade, pois bem cedo a histo» 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

    
  

  

  

   
   

  

  

  

   
    

  

   

   

oe tests a Frans 
da on las or 10:00, 

a pos, ngao poa Aos 

    
HI ão cap A ça, que no a fundação 

a ge Leno em favor   

        
dor Montia de Pintado 

cam a geada dat Cotas pelo Carlet 

    

   

    

otra 
aa    

  

o miolos 
cd lo 45 NARA, 

RV, Bo de mete e poda 
RE lo Marco, 

ria mostrou que a mulher havia de regenerar mo- 
ralmente o mundo, 
Conhece a mulher mais por instincto do que 

pelo raciocinio, que 0 unico asylo seguro que tem 
Domtra a desgrava. n'esta Vida é a sua crença na 
providencia é alta justiça do Eterno : por isso, 
Pela continuamente pela sustentação da fe, e das. 
Erençãs” religiosas já protegendo e honrândo o 
Clica. Já ensinando-as nos seus. A emancipação 
portânie da mulher redundou em bem dos filhos, 
Ergo comigo da sos dad inter 
“ Meu caro” phlosopho, o, campo por onde vou 
msncando é vasto à todavia sobre este aúsumpto 

joana nte Ih: Depol o lustre Mche- 
Te Bento que ninguem. deve escrever ácerca da 
ones ve tambem. porque não quero parti 0 o 
de ideihs, vou já apontar um outro grande servi: 
Go que a Egreja fez À civilização. 

Eb ainda egreja entholica, que nos transmit- 
viu as letras e sclencias da antiguidade, conserva- 

das nos conventos, é nol/as resctuiu muito me 
diorades. Quando os barbaros invadiram o impe 
Fio vomano, a selencia da legislação fora esquecida 
Poe enes povos selvagens. Parece. ter sido um 
ostigo providencial este desprezo pelo maior mo: 
umento de glorio do povo rei, pois que Os seus 
pro-consules, contra as ordens expressi de Koma 
Densa eurarâm de governar os povos conquista: 
los Pela legião da capital, mas em proveito, 
pego, exp nos É sombra dos etuios 

sore eram muto ciosos d'aquella inde. 
pendentia é liberdade que os havia tornado for. 
Ceci na conquista, é por isso erum ioimigos natos 
HE todo * Qualquer syátema de legislação. O rés. 
Sentimento pessoal era entre elles » unica norma. 

ara. perseguir os culpados, e punir às crimes 
Eta ni contato da desoi dem fot ainda muito 
cxagaerada quando os particulares de todas as 
lattes assumiram direto de acompanharem nas 
Subs comendas os vassallos, não lhes permitindo 
ima gota legalidade (ghila), Debaixo de ras im 
Dressões foram ditados varios regulamentos, que 
Cotituem uma parte da jurisprudencia dos bar 
ros. Carlos Mogno. vendo que não tinha fores 
Dara faser cessar tão grande desordem, recorreu 
1 Erejas é esta interveio intimando à todas às 
Chassis Há sociedade, em nome de Deus, à respei- 
ater. 08 Inços sagrados, que, as uniám, como 
clyistãos 

a invocação da egrejá não foi inutil, porque 
a toda do processo pára os combates judiciarios 
Roi abolida mas à ignorância geral substituio-Jhe. 
Sutea não menos perniciosa por ser verbal é tes- 
Cemmunhal, Os depoimentos falsos alimentaram a 
teurdem, é sobrecado sofiria com elles à moral 
pública. 5 Brsgui resultou a appellação paca o tribunal de 
Deus: é 05 combates pessoas ou por delegados. 
DetBrovas pelo fogo, pela agua, etc... foram ele- 
ANBs à eadhogoria de sentenças inflliveis e pro- 
hunciadas pelo Fodo-Poderoio. ú 

Nêsta epocha à auetoridade do rei principiava 
a ser respeitada pelos barões, é o povo póde en- 
Trópecorter dos tribunaes destes para o daquel. 
les, 

“A egreja insioiu egunlmente o seu direito 
particular, Direito Canonico — que não rardou a 
Jar adouõdo em sun formulas e po ss sr 
do grande vantagem para O direito civil. 
É 'Ó5 decretos o brio Camonico, eram cone 
foras aos grandes princípios da equidade, é álem. 
ns catabsleciam uma gradação regular de dif 
Fra obesa quis ma cvs quaguse 
dia ser submetida successivamente por appel- 

k ema Roberts na ua 
iniroduceão. à historia de Carlos V. «As poucas 
Inzes, dio ilustre historiador, que serviam para. 
guiar os homens aestes seculos de trevas, esta. 
Sm depositadas nos ecclestaticos: eram elles, os. 
iniêos que possuiam os restos da antiga jurispra 
dencias. Formaram um corpo de leis conforme 
dee principios da equidade, Muitos dos regula- 
JimeRos, que ain la hoje se olham como garantias. 
da segurânça pessoal, foram tirados dos regul: 
tentos e dá pratica dos tribunães ecel 
E'com verdade essa jurisdicção foi di 
resta mas, suas, decisões, é favoreceu as just 
Tefss de. maneira, que à povo sentia à neces 
Únde de abandonar"as justiças militares dos ba. 
rões 

Destarte teve origem a unifo'do throno com 
o altar, que, se fot proveitosa em bem da huma 
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idade, é certo que algumas sombras empanaram 
q cacge plonumao Migreja O 

Conde de Va enças. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

EOREJA DE NOSSA SENHORA DA CANDELARIA 
NO RIO/DE JANEIRO! 

Acabado a pouco. de conirur o mogesinio 
semplo, que HDS gravura representa, pertence 
Je de do Santo Sacramento a regue 
aut e Nossa Snhora da Cuneo Bra 
qual oão Sô mantem o culto meta bella epreja, 
A ida Rami, Guias repartições anexas 
Como o coro, caridade e Hospital dos Lizaros, 
SOR via: Hal tambem apresentamos, estabele- 
centos estes de grande importância, À sua hi 
toi, Policada recamamento, cu muito bem 
Serinde pelo sr. EB, Marquês Pinheiro, a cuja 
Beer Movemos 4 captivaNte” afeta de ão o. 
erasgame e erudito trabalho, o qual forma, dois 
golicos volumes, de. cerei de rezentas pagi- 
agenda, um, niudamente impressos no Rio de Ja- 
neiro. 

Em tal obra, pois, encontram-se os mais valiosos 
elementos da! história «Pesses antigo estabéleci. 
nto pio, e pena é que a falta de espaço nos 
o persbina transcrever ná integra alguns capita 
TES ÀS otavel trabalho do se. EB. Márques Pi- 
nheiro. 

“ecos que nos limitar a offerecor aos leitores. 
ms papidas indicações, apenas, mas que decerto 
dies iwotvarão bem a importancia Desta irmanda- 
e oia, basta à grandeza do eco, agora 

adido, para evidenciar perfeitamente a act 
Noto Paforço de tão benemérita corpora- 

  

  

  

  

  

  

  

Segundo o que escreve o sr. Marquês Pinheiro, 
não é conhecida a epoca da constituição da le- 

  

Não dade do Santistimo Sacramento dá freguezia 
de Nossa Senhora da Candelaria do Rio de Janei-| 
do. Comtado já em 1711, quando Duguay Trouyn 
tada” aquela cidade é a saquéou, sabe-se que 
tambem roubou da egeeja de Nossa Senhora da 
Candelaria os vasos. sagrados, paramentos é ou- 
tros objectos preciosos, que Toram destriidos.. 
Dai, o não exstirem no respectivo archivo do- 
Cumentos alguns de tal anguidade que pudessem 
esclarecer este ponto assás importante 

“Tem se averiguado qué a primitiva cgreja fora 
caificada nos tetrenos hoje oceupados pelos pre- 
Gios no a1 é 23 da rua de S. Pedro, aa freguezia 
de Nossa Senhora da Candelari 
Cereja actual está construida nos terrenos em 

que Antonio Mans de Palma sv mulhe Lo” 
Sor Goncalves construiram o templo por elles de- 
Dr o, À Sama Cas a Miericardia do mess 
To logar por esripiora de 4 de jdlho de fofo, 
na qual se liam os seguintes periodos muito eli 
Sidárivos + 

leme que elle entre os mais bens que tioha 
é possuia era uma egreja na várzea desta cidade, 
que chamam Nossa Senhora da Candelária, à 
Qual havia feito em ehãos seus e á sua custas dá 
dial egreja, fabrica e chãos e pertences della faz 

é cambos juntos davam, é doavam e large 

  

  

  

  

        

   

  

da Miseicorda e remun 
& dominio que na dieta egreja tinham, para que 
o la oro cos si que é desda este dia, 
por viráude desta dieta dosção, renunciação é 
Caspasso de hoje para todo o sempre 

Nesta eseripinra reservaram para 51 os bene- 
méritos dondores simplesmente à condição de a 
Capeia mir lhes servir de enterro para eles e to- 
dai os seus descendentes. 

Segundo alema o sr Marques Pinheiro, não se 
sabe hoje onde está esse momento, faes foram 
às contingências que o templo sofre. 

Na tracção popular dá-se como origem da 
vocação. da eaveja da Candelaria, o ter sido ei 
Rendo sitio am que dera á praia uma fá de 
nôme Candelaria. 

'O que se pode dizer, cam provas, é que Antônia 
Maes de Palma é ua mulher, Iconor Goniçal: 
Mi Bra, como mostrámos, Os fundadores da 
Peitiia. cereja, s0b à invocação ide NossalSe- 
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O OCCIDENTE 

        

  

EGREJA DA CANDELARIA, — No Rio nt Jaxtiho. 

hora da Candelaria em cumprimento de um voto e fizerám, quando regressavam da India para à da de aid Sua tes na sendo aco sado» og um forte temporal se julgotam perdidos 
segundo Fr. Agostinho. de Santa Maria, no seu Saninario Mariano tomo X, o navio commindo- do pelo proprio Palma, como seu capitão, encontrára, de- pois do. mito. batido pelos Bates, am seguro porio de 

  lidado por D. José 1, em 15 de Novembro de 
1765, seguido ainda hoje pela a irmandade, espe- 
clalmente na parte espiritoal, Os actuaes estatutos 
foram aprovados numa sessão de 20 de setem- 
dor de 1862, tendo se em varias epocas ante 
riores tentado já essa reforira. 

  

  

  

   

   pera Garja. que ão belo sicio se nos apresenta, desde 1795. que sé pensou ma sua faz 
brica, tendo. hávido, em 1710 uma importante secdiliação. No dia 3 de Junho de 1:55 propos 6 erando provedor D. José Ioaquiar à constue= gde anova, mai bela e mai gr Ácceit está proposto, langou-st à puma po- dra em 6 de junho do mesmo amo, essolhendocio esse: din. por. ser o do aniversario de D. José L. “Oscorrê nos lembrar que em Lisbon tambem “éste mesmo dia se inaugurou a estatua equestre, havendo. a grande festa do trabalho noclonal quê canto esmattou. aquele relnada 

Na primeira pedra metteram-se moadas de todas as especies. que. então corriam. j ela encontrada no consistoiove marmore de Lilbon, cent em Jetiros douradas 
Afro (que airagão dai pedra Had Bata Ho jogar próprio, Se deve explicar por se tee uardidos es 
oie da ceremonin, para a matter definitivamente hos alicerces. nidigu-se a obia é a pelha conto 
noou guardada : À uaça do tertplo foi delinsada pelo sargento: môr Francisco João Rocio, engenheiro portuguers iafliamento tal plant perleurse Esse projecto, do engenheiro Ros lado “e frodifiado ficando, todavi plo múto mas magestoso E egrejo, quado Visto em plante, uma era 
feita rue Ta, servindo de Base à nave contra de apice a cupella-môr e de bracos as capelias undás do Sanvissimo Sacramento a é de Nosan Se nhbra, das Dares No principio d'éste seculo desvisram-se as obras do eo o geo Rocio. em 16 o mes 
tre Marcelino Rodrigues de Ariujo segult outroL 

Depois. de varias bras inaugurou se a egreja ss ABr tratando-se cin 1808 da cooatrucção da Zimborio. Deise únno até hoje proseguiram o irabalhos estindo actualmente qufici complef O) comi se vê nt estam 

  

  

    
   

  

   
  

    

  

  

  , foi muti- ainda o cem 
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dirigindo-se a D, Padro 11, pediu lhe um logar parti 

  

     
      

  

  

  abrigo na baia do Rio de 1 meire a 
Ja OS doi esposos cumpriram 
logo à sua promessa. Tempo 
depois a epeeja da Varzea, como lhe chamaram os seus 
fundadores, era elevada à p 
rochil, ficândo assim no Se- 
culo “mt havendo maquella 
cidade duas freguesias. 

Palma e sua mulher desgos- taram-se com essa determina: 
Gio do superior ecclesiastico, é fizeram doação. da egreja 
à Misericordia” como d 
mos. 

Recuifcações  postrires 
deram ao. primitivo. templo 
ima tal prandeza que chegou 
a ser lembrado para servir de 
Sá E 

À data da fundação 'da Ir- 
mandade, que desde. tantos 
anos tem selosamente cui 
dado aaquelia egreja, é des- 
conhecida; mas, deve remo 
tar a 1634, data esta assigna. 
da tâmbem para a ercação da 
nova parochia, 

'O. Compromisso porque a 
irmandade se” rege tem. 08 

  

   

  

  

  

    

  dous anêeadents no prima 
tivo que foi feito em 1 
reformado mais tarde e reia-   HOSPITAL DOS LAZAROS  



    

O OCCIDENTE 
        
  

  

ESTAMPA Nº 1 

de no de outolbo de 1698 
De Da fnquiri quaes as rendas de que a ca 
nd dlepunha para a austentação d'esso hospi. 
a qunes em verdade mada. Gram, Intervei 
Eds mica e à camara continuou solicitam. 
a Dados foram todavia protegidos graças à 
do fardo enemarito governador Gomes Freire 
dedica Pao conde de Bobadela, o qual mandou 
e vias pequenas casas no sopé da colina, 
JE ae VE O hospital, Ai mandou o nobre 
o edolher os leprosos tratando os à expensas 
SOR é que Gm 1783, pela morte do maenianimo 
ieatoctor learam 6 inelieslazaros sem recursos 
6 mais tarde a prestimosa irmandade do San. 

«isso, a pedido de Frei Antonio do Desterro, 
ortanidou Os seus serviços de amparo é protecção 
ao leprosos. E 
Aprovetou se um, hospício fundado, mas não 

concluido, pelos jesutas, no bairro de S. Christo 
vão Bo estado actual, como das vicissitudes, porque 
vão ti) estabelecimento de caridade tem passado, 

posta, pela carta rés 

    

  

  

    

ESTAMPA Nº 2 

encontra-se na, obra já citada, a mais interessante 
deseripeão. 

pois, como se pode imaginar, devéras curio- 
storin destes estabelecimentos pios é reli. 
é, a obra do sr. Marquês Pinheiro apre- 

-de muito, interessante, copiosa de notícias, 
merecendo o mais rasgado elogi 

sa, 
   

  

BONS AMIGOS 
A prayura que publicamos com 0 título acima, 

é copia de um delicioso desenho de Giacomel   

  

São numerosas as. suas composições n'este ge- nero, que às revistas d'arte e ilustrações de toda 
à parte tem reproduzido em suas pag 

Os Bons Amigos é uma dessas graciosas com- posições, tão simples e encantadora, que nio ca: 
Foçaldo descrição para se later cmnder, 

Na sua singeleza diz tudo, Às ovelhas depara- 

  

CASA PORTUGUEZA 

am com aqueles passaritos, que satitavam na 
arvore ainda em o, á beira do caminho, e ap 
ae das especies serem diversas, não ha entre Cl. 
ias amtagonismos de raca que provoquem a luta, Emire ds manias. ovelhas e hs innecontes ave. 
simbao existe a mais prefeita paz, O pústo de umas 
hão é o das outras e por iso não têm às mesmas 
Ambigões, razão, sem duvida, da santa paz que 
reina entre elas 

  

  

  

  

JOÃO VOLDERS 

Morreu o grande socialista da Belgica, João voldera, que ra vm das inividunidados mai saliemes do partido operário do seu pai 
Fundador ferente da. cooperativa Maison du 

Pouple, demonstrou praticamente. 05 vantagens da Cooperativa operaria em grande escalt, O pavo de Bruxellas acelamou-o chele do par- 
sido foperario, no meio da grande agitação grê- 
vita dE :89) que reclamava o suíagio unver. 
pisão Volders, foi o principal agtador esa jabá &, quer na praça publica, quer na imprensa, “omo "redactor prineipal do Peuple fez decidida propaganda em favor do suragio universal, Veolders era tinda novo, mas cabia exhavsto my 
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TAMPA Nº 3 

grande lucta, por uma idéa; entretanto o seu 
trabalho não foi perdido, porque a cooperativa do. 
modo como elle a estabeleceu, foi um grande 
passo dado no caminho dos melhoramentos so- 
cines, 

  

  

CASA PORTUGUEZA 

ur 
(Destinado 

duArte Portugueçar em fevereiro de 1895)   

Relendo agora a primeira nota das que acom- 
panham a monografia. — A Cava de Virtato-—que 
ublicamos ha dois annos, nota cuja substancia 
forneceu ao sr. director da” «Arte Portuguezas o 
assumpto que no 1º n. se JE sob o mesmo titulo 
deste arugo, parece-nos não se ver alli bem ni- 
tida a nossa ideia Ne admira. 

Nos quatro mezes (tantos são os d'uma judica- 
tura nos conselhos de guerra) que pela primeira. 
ver, é tambem pela ultima, nos encontramos em 
Vizeu, no coração da Beira-alta, era Irequente 
ser-mOs surprehendidos por impressões novas, ora. 
da natureza ora da úrte, que se succediam, quando 
não se atropelavam prejudicando-se mutuamente 
nã sua elaboração e conclusões, Sob a acção do 
meio que nos envolvia, o que então sentimos em 
conjuncto foi o accordar d'uma forte paixão de 
portuguezismo, fenomeno cuja razão de ser, des- 
Cubrimos no nosso sangue, na hereditariedade. 
Assim, ao passo que estudavamos a «Cava» quer 
no que d'elia resta, quer nos cartapacios manus- 
criptos é impressos, recolhiamos à tradição oral 
do Grão-Vasco, tomavamos notas € garátujava- 
mos desenhos em que se fixava à forma estranha. 

  

    
  

  

  

  

  

  

+ Ed alo qu e ore as pesado palavra do ar go antecodênto 

        
   
  

    

109) 

de construeção dalgumas casas d'habitação urba- 
nas e ruraes, sta varia applicação do es 
pirito, durante os ocelos d'aquelles quatro mézes, 
que 9 sr, director d'esta folha conceituou no 1 
n.º do «Occidimtes do corrente anno (95), a pro- 
posito do Grão Vasco, dizendo: « Rará 
horas vagas tão bem utilizadas. 
Valha-nos ao menos, como estimulo, as palavras: 

dalgám raro apreciador. 
  

Se a referida nota, integral, deixa por defeciente 
confusão de traços no entendimento do leitor, 
conforme suspeitámos, o extracto della reimpres. 
so no 1.º nº da edrio Portugueças, acompanha 

     
  

    

'STAMPA N.º 4 

do de dois desenhos que mal sé 
eriptivo, não ganhou em clarez, 
pois O nosso pensamento. 

Va referida nota não 

justa ao des- 
Espliquemos.      

pensou em dar a sotu- ão dium problema, protendeu-se apenas pôr um roblema *darte” nacional. perante à critica. Al Boda Se afirma; O seu caracter interrogativo bem 
o demonstra Se alguma cousa ella: vale é pelo que tem de sugestv Acentoemos isto, pois que bem reconhecemos que O assumpto requer estudo comparativo, como querem os entendidos é adionte se verá; é para. que se não julgue que o portuguesismo nos allu- dinou emo, 

  

     
  

  

  

Ha um tipo de casa de habitação, mais ou/ me nos nacional? portuguez? 
Casas ho estilo de construcção das varias apo- 

cas passados, quer isoladas mo ss vio, quer 

  

ESTAMPA Nº 6 

em grupo com outras similares, encontram-se em 
todas às nossas províncias é ilhas. Otipo de casa 
porém, que mais detidamente tontámos def 
provocou-nos a artenção e despertou-nos a & 
riosidade, nã somente por uma. sensata. adapta 
gão ao clima da região, mas tambem por ser há 
Sua originalidade o tipó mais vulgarisado e pr 
Sistente” da casa de um ou mais andares, da casa 

  

     

  

 



  

   

      

  

que já tem certo ar de bom estar, naé aldeias po- 
Bale logarejos reconditos em vôlta de Vizeu. À proposto. de climas, diremos da passagens áqueles dos nossos leitorês que. se afastam de 
Lisboa apenas em breves digrêssões, que, do re- 
vês do que alguns conjecturam, nas nossas pro- 
Vinci. db” norte ha localidades que por cireum- 
dani orogrilicas, topográficas, geologicas, et, 
tão casrigadas sto (das noperos invernis, quanto São toridas mo estão. De Braganca, por ex é diz-se, pá Sofre vnoué mêyes divério é ires dinferno» 
“Cidade da Guard, sente tambem os rigores ex. 

tivemos das estações. Portanto é múito apropria- 
“o q tal clima, ora de nevões, ora de ardêncis, O 
tipo. de casa a que nos referimos no começo da nba: baledo no último pavimento e telhado bem 
avançado (Estampa 1) Uma melhor higienk e bom gosto adquiridos 
fetal en nbs nos altos nom tamo af 
femido. do Mondego para o norte, ipondo aos constrtetores e mastres dobras, nas cidades é Silas, 0 restabelecimento d'aquelie tipo tão co- mod e tão apreciado einda hoje pelo transmon- tano. No Boto e em Goimbra (cidade baixa) Osersa-te já bastantes asas, umas novas outras ecdilicadas, terminando a fachada em balcão: alguns destes são Iragrantes é ensombrados jar- dinsinhos de verão, (ão enflorados 5 mantecm as. damas da familia, especialmente se não ha jardim terreo, que 8 o uvial nas cidndes, (Estampa nº a)/ Certos proprietários envidraçam dinverno os alcõe Re Mora, digam-nos se isto não é preferivel é 
mansarda ou á platibanda? Ei Mas, perguntamos tambem, tal qual o fizemos 
na noxas Será esta variante (A do balcão) bastam 
te a determinar um tipo de casa? 

Não nos parece. 

  

    

  

  

  

  

  

  

Já não é a mesma a nossa resposta pelo que 
diz respeito. ao tipo que denominamos da Beira 
alta, e que na nota nos mereceu referencia mai 
cireumstancinda. A duvida aqui deixa-nos hesi 
tante, não porque a nossa ignorancia. não seja 
aínda a mesma, mas po-que o problema apresen- 
tá-se mais complexo. 

Seja o lapis que fale por nós. Tratando-se d'ar- | 
tes Plastics, como é à avhineetur, mai cla 
mênte se exprime 0 desenho do que 'a prosa. 
as casas de varandas reintrantes, que solicitam 
agora a nossa attenção. Portanto, aquelles dos 
nossos leitores aquem o assumpto interesse, quei 

confrontar o que escrevêmos no artigo pri 
jo com os respectivos desenhos hoje 

E nada mais se faz mister de nossa lavra no 
deseripuvo. 

As estampas n.º 3 e 4 representam duas casas 
suburbanas de Vizeu desenhadas segundo os nos- 
sos apontamentos; a n.º 5 uma de Santa Comba 
Dão, copiada da que se vê n'uma das estampas 
que o «Século» publicou no domingo em que des- 
creveu aquella antiga villa do districto de Vizens 
na 64 recompõe-se uma casa urbana do mesmo. 
tipo, aproveitando se os elementos dispersos é 
restântes que a Beira ainda nos oferece n'algu- 
mas ântigas casas senhorinos, pela maior parte 
modificadas nás reconstrucções. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Em Lisboa notâmos uma casinhota modesta, 
modestssima, cuja fachada obedece a este Upo, nos 2º e 3.º andares, po de varandas reintram: 
fes; chamemos-lhe. asim, E* no Largo de S. Mic 
igubl Alfama, portas n.º 23 e 25. O tipo antigo, 
orém, que por all-se encontra mais Irequente; 

[é não menos na Mouraria) é 0 oposto dquelle, É 
S arabe, o de varandas salientes em fachada já de 
Sitambém saliente à partir pouco acima da verga. da porta, emsombrando. assim à enteada das lo- 
jas 1 párte da. rua, O que é delicioso no verão, 
Bariosissimo, tudo istot 
“Tambem ferto de Lisboa, adiante de Carnide, 

num Cabeço, existe uma antiga casa, ampla e vs. 
tosã, com Capella, que foi centro de lavoura € 
abastança nos dois ultimos seculos. 

"Não obstante estar muito damniicada pelo tem- 
po e pelo abandono, lá sé vê ainda completo, 
Ro alto da face virada do su (e portanto abrigado. 
dos ventos do, quadrante norte) um espairecido. 
baleão dos do tipo da estampa nº 2, 

  

  

  

  

    

VA estampá com porão o Sandunoa po 

Que bella ideia! E que regatadas horas do cs tio hão terão sido gosadas ali Este casal, Cal do, Faleão, foi sostemunha, no 
seculo passado, duma interessante historia 'aimo- 
6, da” paixão, ardentissima dum plebeu, mais tarde pintor ilustre, por tma. idalgn de linha- gem, a filha do... castelo. O galan foi o Vieira 

"Esta narrativa interessantissima em que os dois são duma dedicação mutur levada aos extremos, 
E quo so não fosse historia tomar-se hia por um 
Folhancs, Está traçada por completo em alkuns nº do stifuto (de Coimbra) por outro artista tão posta «alma. quanto gentil homem de caratter, Sp io de Castilho, Niscon 

de sent, que esta narrativa, em que à vor- 
dado documentada, por alavos. dos lantes roma- 
nêscos usados pelos. novelista, taes como a alusão forçada em convento, o'rapto, a espera 1 
ira, € outios, não estu, porta dPeditor. Já rou- 
nida em volume proprio, pois que esse livro Soria, par du vida afectiva dum grande artista nosso, dn agrante e característico quadro do viver por! tuguer no seculo xett 

    

  

  

  

  

Vamos terminar com o parecer de dois criticos 
arte de reconhecida é indiscutível competencia 
afirmada em palavras é obras, residentes no nor- 
te do Mondego e por nós consultados ha dois an- 
nos. São trechos de cartas que parncularmente. 
nos foram dirigidas, mas que nada tem de reser- 

“Antes porém de o fazermos, e tambem à titulo 
a'opinião, diremos nesta í 
dos que estão no nosso paiz ensinando desenho 
nas escolas industriaes, pela descrinção que lhe 
fizemos da casa da Bira, em conversação, nos 
observou, ser estllo da Renascença italiana, 

À nossa ignorancia não nos consentiu com 
tação à afirmativa do professor; mas o que ni 
impediu foi que ficassemos ruminiando o seguiniá 
pois 88 estilos areitetonios, que ss su 
cedem evolutivamente em ciclos, mbem alean- 
cam os logares sertanejos que demoram nos 
fios dos. montes, e aonde deparamos ainda hoje 
com o operário rude de serralheria, d'olaria, de 
mobiliario. caseira, cte, repetindo inconsciente: 
mente os modelios de 3, 8, 10 é mais seculos, na 
tradieção regional ? 

ão, obstante, note-se, não negamos a opinil 
daquelle astista, descontada mesmo a influen 
umilormisadora. que tem a educação d'academi 
na autonomia do senso éritico. Nós é que não so- 
mos artista nem Crítico, mas simplesmente um 
transcunte que toma notas, 

eguem-se os dois pareceres, 

  

  

  

    
  

  

  

      

  

  

   

          

  

“Acerca da nota, sobre à qual V. me obsequiu 
com o desejo do meu parecer, reconheço que 
obdece à uma observação muito sensata; mas se- 
ria nécessario reunir quantidade maior de factos 
e documentos, não só nacionaes como hespa- 
mhoes, Porque é forçoso assentarmos definitiv 
mente, que as nossas pretensões a uma sonhada 
autonômia artistica devem passar ao domínio das, 
vangloriaspatrioticas. Este facto é hoje reconhe-. 
cido é indiscutível, mesmo entre os archeologos. 
hespanhoes. aa 

“Julgo mais que, para colleccionação de elemen- 
tos atestado desta ordem 56 à photographia ou 
mão de desenhador habil poderá dar contrinuis 
ção aproveitavel. 

o muito pata louvar as delicadas é aprecia- 
veis qualidades de comprehensão e lucidez por 
v. manifestadas nesta parte do seu estuílo: Eite. 

  

  

     
  

  

  

  

  

«A'S perguntas que V. me dirige sobre as con- 
strueções urbanas em Portugal, não é facil respon- 
der em poúcas linhas. O pormenor que V. indica. 
nã sua nota é um elemento; ha outros quo se re- 
ferem à disposição da escada interiur é exterior. 
do pateo da enteada, da abobada, quando é de tá 
joio. (no Alemtejo: us abobadilhas), dos telhados, 
eto, Seria necessario reunir um grande numero. 
de desenhos, que deveriam ser tirados segundo. 
copiasas notas que enchem dezenas de cadernos 
meus, afim de documentar o que allego, porque, 
além “da novidade que pode haver nos elementos. 
constructivos da habitação urbana portugueza, ha. 
pormenores muito. curiosos na parte decorativa. 
Interna e exterda, é outros que participam de am- 

  

bos os enrasteres, porque pertencem á constru. 
são & ornamentação do edilhcio. “Pelos desenhos que possuo é que são numero, sos, poderia contribuir i com máteriaes taliosos para”a resolução dum problema que de annos à nao te vai tornando mais dificil pois nas provino gls ado destro a nler at mb citas ano 
alulo de: melhoramentos materias. 

  

O problema ahi lica posto. Sefhelo concurão dos entendidos no estudo del: lo se Mleançasso úma solução afirmava tal sal. 
defini à nossa poderosa individualidade norte: Pos idos servia tambem praticamente nádeuias Pi de "restituir à nossa acelitectara urbano es: neeiimento das Bras iachshé pa 0 not, fô aiz do tamanco) o tipo tradicional credo pela parta ão a enjánho! dos odio aniepastados, quê em do valtâm mais do que nos. 

  

Henrique das Neves. 

  9,5. Limas hoo Pç ONT dot estada a bla. da na alt 

  

ao do da Asto em Bortogal = pag. 49 — 10 
HM, x 

PORTUGAL EM 1760 
Cartas Familiares 

de José Bareti, traduzidas do italiano 

  

  

vit 
Listoay 6 de setembro de 1760, 

O rei dê Portugal está fazendo um edificio ma. 
em do Tejo, mesmo deironte daquelle seu 

palácio, que era tão solido, é que não obstante 
foi destruido é brutalmente arruinado pelo terré- 
moto. Este edificio, quando estiver acabado, ba 
de servir para arsenal. Imaginae que grande casa 

à ! Capaz de alojar 

    

  

  

    

Numidas, Garamantes, Ly bia e o mundo !, 
  Se muitas das áuas Casas fossem convertidas em salas de baile, todos os gigantes sonhados por Don Quichoté poderiam em qualquer delas Tancar uma contradança com todas as fadas contocadas por. Demiogrgone + & quando a ei 

ria andante voltar à ser modi, poder sé. 
Não “Fazer muito Bellas justas ou unl magic 
torneio em uma das suas, salas. térreas, agor 
destinada para a construeção dos. maiores id 
os de “lo Bordo. Umas "são destinadas pari 

Cos, OUtPAS para às velas, OUtrAS Pará As 
Cavermas, oltras para os mastros é pará às abte- 
Gas sun rimas, aquelas para, O pez & & Prel Gom 
que se lava o rosto à toda a Gapecie de barcos 
dr suma, aqui sé encontrarão compartimentos 
dinertos pira toda a casta de utensílios mari 
mos “os ilsionies. que a este <difcio 66 
Atacá o, dinheiro para se neabar; e os inglêzes 
aerehetmam que, eabado Ou por aeibamseri 
du bes Jos principaes arsenaes da GranBreiaha, 
mal chegariam para fazer uma mole tão vista o 
o ésta ser, Digam elles à que quizerem, é fa: 
rica pura cançar os melhore pers que sé met- 
téremia personrel.a toda. Andei por láno seguito 
de miloti einnoul, embaixador Gxtraordinard de 
inslnterra mesta córte, Estava Com ex um 
clfgantisima. dama sus cunhada, que foi tratada 
pos aquela. gente do arsenal, à imédidh que iã o. por ella, como os nossos camponeses 

am Nossa Senhora, to é Gom uma pequê- “devota genullvão, E! tousa singular ver 

    

  

    
  

  

  

     

  

  

  

      

  

  

   
     

  

       
  na 

Zomo os portuguezes honram em publico asmulhe-, 
  

  fes que Ie não pertencem, mas pelo que mê te dito! quando as miseras enem em aeu poder pelo 
meo, os. malvados tratátnas Heralmeme 
múlto mal por Clumês ; 6 à respeito dos Seus clu- 
es nho. ouvido hioris Que fazem irem 
Para sê desculpar do mau tratâmento que aqui 
dio de. malheres, o portugues diz que estas prêgam Sempre que podem. Ão qué su respondo 
Qe'em todos os paizes o sixo Feminino é m 

  

  

  

  

               



  

      

O OCCIDENTE. 

  

    

        

  

pudibundo. or natureza, é muito melhor é mis 
Rg: Deus do, que O hosão, quando ese a 
Dede comam + donde sk Segue que de 
Toos 64 modos se muit mulheres não autram 
Aimee a 16 conjugal, a culpa é dos homens 
orques sé Os paes 8s soubessem educar desde 
ein emo chiavtmante, lhes cultivas- 

End, Ce ele spubessem corrigir à tempo” 

fiicados, & se com paterna é amorosa familiar 
Ade ips com cedo advertidas para terem sem- 
Arcicis do Iniquidade praticados pelos homens 
Precauções dlicazs se aloptassem, às mulheres 
Mo estria tão fnbuidas oro to sinos 
CE dmtendimento. e deleitaria multas vezes 
Tae são escadas cm completa Fanoraneis € ain 
tio téem, pela maior parte, quinas nos quan. 
di Be casam Com O coração nataralmente abra 
dO de armor q Inteligencia completamente des- 
peovia rquelas rasões mundanas, que talvez 
San 10 deidos bn cones dos 
dpois cedem db tentações de fóra, ausiliadas é 
o as pela” GatdrA incinação de, dentro, 
Dt almoste adquirindo; comô é fopgoso que 
Edo mtsquinhos does mens dos ma 
que Prova Gi tâmbem que imulheres em 
O eoem da geadas e frrolhos para 
a as desgraças de Actcon, é sei que se 
a pesso em dure, alguma ler. 
e Ni neutra, porém, onde às mulheres 

“ug, com inútocuidado é com muito 
fo pela maior parts são anjos de came s  ca- 

das ou nubeis, não ha enteé cem uma senhora, 

  

  

  

  

     
  

        

  

  

         

   

  

   
      

  

    

     
           

         
  

    

   

mem sequer uma capellista ou tendeira, que 
seg rara & mulher digna é hou ã: por 
Os maridos dam Les dar misma, liberdades 
Sem temor de que se deshonrem à si é À fami: 
Ji. Bem sei quê na Ioglaterra, € especialmente 
um Londres, “hn malhéres. perdidas: mis, se 

aros todas as mulheres dlaquelle reino. 
ó numero das ms não É nada em comparação do 
mumero das boas. Encontrando-me alem issem- 
blea de homens e de mulheres de quem tinha 
bastante conhecimento, costumava eu medir és- 
piitualmente a virtude das mulheres, bem como 
fe sençocomymurm, & nã menos anda a dus 
dllustração, é tinha sempre razões para concluir 
“e elas, tanto por virtude como por bom senso, 
Enio rato tambem pelo saber, venciam uma à 
lima todos os homens d'aquilia reunião um por 
qn. Em geral na Inglaterra tome uma mulher 
Hint, ponde-a, por assim dizer entre doze cav: 
Mitos, e comparae-a com cada um deles; pois 
&u quéro, perder o melhor dente que tenho na. 
Bcêa se ido concluirdes que ella é um ente m 
dhor, por bondade, hom Sizo e copia de noções 
“lS Quê dez da duzia masculina é os outros dois 
ão Ro poco que ver pa Suporta à com” 

parto je ficarem súpério 
a Vodo o verdadeiro inglez esta relesão 

JS sé encontrar em companhia de ho- 
E mulheres, € verá que tenho radio de 

  

  

  

  

  

  

  

     

     
sempre men 6d o pão 
Sebo: E, quanto aos estrangeiros que julgam dos 
inileres Rol tanta fnelidade nos calés de Lom. 
rés. e que condemnam as mulheres de toda a 
ilha por câusa de umas certas mundanas que pela 
MANHA parte 05 enganam, saiam porum momento. 
esses cafés e procurem um pouco ser admittidos 
em casa de gente capaz e educada, ou deem uma 
volta pelas provincias de Inglaterra, e verão então 
ué diferença ha entre as inglezas & as mullieres. 
la sua tora em ponto de costumes. Mas O ca 
ér dos maridos e das mulheres portuguezas me 
rou do arsenal. onde estava em companhia dia. 

quella dama gentil, do embaixador Kinnoul e de 
ima comitiva numerosas e lá volto para dizer- 
vos que um dos seus lados é sustentado por um 
pórtico, muito alto, muito largo é muito com- 
prido, destinado à servir de bolsa aos negocian- 
tes, à qual, bem como a todo o edifício, um dia 
caberá Dem este verso por distico + 

  

  

  

  

  

    

   
    

  

“Apparent pari nantes in gungito vasto, 

Déironte estão os estaleiros, e múitas frotas 
formidaveis hão de ainda constfuir-se aqui: é um 
múndo de artifices de toda a especie, de trabalhã- 
dores é de escravos que está actualmente labu- 
fando por acabar aquelle edifício; por isso em 

  

   

    

  poucos annos, senão faltarem os cobres, quem fôr 
Earioso de edificios grandes poderá vir vêr (como 
dio um polos iombi ccnto Perto 
Buea) no inperio. usitano, compendio da douta 
Grecia, da potente AA ado, maravilhoso 

E po, im estupenda mole Superior ao famoso 
resúddo da casta Diana em Efeso, ao soberbo mau 
Soo da Consema ártico eebrado 
ilacio do magificente Luculo, às termas colos» 

Rated impreão beranno Domiciano e às proprias 
iarmoreas e serbpiternas pyramides do extrava. 
game fecundissio Nile, de quaes com o seupeso 
Sinto eomagam as numerosas é gemedoras prô- 
nlias que a Custo as susteem é cos cimo súber 
bos é agudos, penetrando as densas e areas nu- 
sena quê cereais o lhrono diamantino da imperiosa 
Vo! parece que ameaçam um assalto destruidor 
“constelações resplendentissinias, Valete fratres 

les. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Alberto 1 

AL SOMMO PONTIFICE. 
Leoxe XI 

  

Salve del Ben apostolo ! Del Divin Cristo atleta! 
Guardia del sacro Vero! 
ã a, 

  

    

  

   
  

a prol, 
Guidi con forte man la navicelia. 
Del pescatoro Piero, Reno hai diritto al plauso, onde lo gonti Diogni lingua é nazione. Onvrano id tuo mome 

      Pa faia o santa engiono. 
cxedenti 

  

Di só futto abbandono, 

  

     À batragdine vam pro fo Doador    
O Sono Sacordote, 1 tioteo della Fedo 
HE to ogia, o tl pá remote 

lagho ti viam Pomaggio, Ci alia Chiesa Tê fivora oltraguio 
Omagánio dê Prospero Peragallo. 

er ofernedo ao 

  

  um ab to manto para 
Santo Padre) seu 

— ua 
HYPOCRATES DE RABICHO 

Ene às extravagancis sem conto que chara- 
cabrigam Caso povo tão singular que habita o Ce» 
justo Emporio, de todas à mais estranha é também 
para o curopeu a mais fertil em surprezas é sem 
dovida alguma, à medicina 

O notavel viajome alemão É. Semler que, em 
. Francisco “Un California, teve occasião de ob- 
sêrvar de” perto e no pleno exercicio das respe- 
divas funciõos clio um celebre médico chi- 
ez, assaz popular e estimado, naquela capital, 
arartamite: nos, com respeito  medecina-e dos 
edicos chinezes, a seguinte curiosa narração = 

“Uma Della manhã, passenva eu o acaso pelas. 
ruas a cidade é foi ter ao bairro dos chins; ene 
irei por curiosidade, no consultorio dlum médico 
Gimds emul reputado, onde tive à fortuna de em 
contar tum menu compatriota, que servia de inter- 
Peste ao exímio doutor. É não pensem que O ale- 
ão era o unico extrankeiro, exercendo al aquel- 
Je mister 0 homem tinha por colegas um lran- 
ez um italiano é um hespanhol 

“O Ranslorio do flat amarei, sia 
pois, uma pequena Naislonia? perguntará o lei? 
Tor E eu" responder-lhe-hei que, Quando lá em: 
irei, foi, exactamente essa à impressão que senti 
Cimpressão um tanto desagradavel, é certo, 
Todavia. mteressante sob O ponto de vista do es: 
tado “de” costumes. Ali no dentro da sua baitica, 
Fodeado pelos seus intérpretes, campava o mestre 
chim Ua Uong, atendendo com impasivel gravi- 
dade a numerostisma  chenela, capaz de fazer 
Febentar de inveja e ciume ainda mesmo o mais 
Procurado entre Os seus colegas de raça branca. 

Convemr-advertir-que Un Uong não é o único 
facultativo chinez que exerce a sua arte na copie 
tai da California, quem, com attenção, persorter Dbairro chinea, poderá encontrar aínda mais uma 

  

  

    

dizia dias, pelo menos — que outros muitos Existem espalhados par toda a Gablornia EiereenP todos, puicameme sta a que não so dies mi ainda muita gone boa da por [ão Home de Reto da Medecina apesar de que se les o pat eaipem à todo e quilquer feculivo que renda eserer di sua pralstão, o rerpetivo Bipiona universitario ou, na ata deito, um exam 
mb perante bm comniaão ou junta médica, pas 
e Pao im montada, À Chita) porém, ão dem isessidados nei escolhe mediar dignas de de= 
elsanes titulos apenas cem Pekim, 0 lebre 
Colegio impera pára medicos que é ando mute 
fo, na espécie e club do logio mutuo é da vez 
Siro Sob pldkeancia, é cuja arbicapem 368 in Da es oito Rd 
ssonal desses que Dradam, aos céus, vem Vet 
mir qualquer enlermo de elevada catbegoria "e ivora de capaciio eniidas go facultar von binetos a ta junta caformana não pas: Jam de mera Mega os membros que a constituem meme que, entre dez médicos ch 
Fo Pav pato mito im qe fanha es 
Jos ol comperaneia provada, (segundo o ponto de 
sta einen dinda aum) e que os proprios com- 
pio clamam a estes eurandeiros de expor: 
avo medicos de poros. o Usngr por, é tum medico «scientific.» 
quer dire ter cómo, aprendiz durante alguns 
rm toa do rm mestre ch, no dnvulto de Je price co meme eat de cur ar Os conhecimentos que adquira nos dominios 
dio ehieza-valeraneie & honra de ser ad idos oa quatiade «de faculanvo assatente nene de ut mandarim. Um dia, porem, Eve à spendenia, de manilestar abertamente, ba pres 
beu do seu protector patrono, teias de Cha. 
Mofo aatigado em ques des de medecina: nã Pesto em pertliar o opinioes dos medicos da ova escola Bina, é eim sustêntar que existem, 
no, Barão humano, ras que correm de bai 
pará Cia é velas que correm de cima para baixo; 
dê o sorção st ao qro o feno 
retoque de lêmentos bos é caido do 

osganismo “e qualquer enfermo podem ser do- 
Sob sem o tulio de melancias cosida que 
a ereão de qualquer membro é suscepuel 
de Goro sé se pbr mi da priicação da cata 
proa de pereroioa “o ae Monções eram pesado 
po er dê ssperaro o mandarim despediíco, para 
Amit um medico professando theorias de cha- 
ai onerar eo asta condermnação ds suas ideias ibe- 
radio avinsadas: Exusons como, devem sappõ, 
Tretando desgosto “do sabio Ua ong & este fe! 
a asdgnar de vera patria e oia é esco 
Aee pac contro e su fera aedividadesclenti- 
Re ut teada capital da Callorni E al 
a Sonoro caiopo dé acção, não farda mi 
To UE ndo enconntiso: enseja de manifestar à 
fa trama proficiência, raetândo individuos de 
ata Danca, apesar de que os seus fóros de me- 
6a brio ne Nolbiaos ol aventuenr-se mese ter= 
Feio. “ei enormidadela,exclamava. o mesirê 
“Eis dando ouvia um indico curoneo, que via- 
java pela” Gini, é que, aehando-se de passagem Esc Aeang-iled, opinou que ra indispensa- 
Sol ampotas ua pera t gm pre da missão je- 
Seo vista de em qualquer aceidente-stbus usa | que atrevimento Mauditola Query Eque 
Podes nduidhar como serão conseruidos estes core 
os Estes eurapeus à Quem haverá que seja ca- 
aa estes, CASES de saber em que qualidade de Eira vue cravar à agulha lê» TE dai Da Uongy somo aliás succede a todo e qualquer medico eine, é, em quanto à conhe siemibs anatomicos, um into. ou quanto fanta: 
Sigo nO que vem certa desculpa, vlto como as 
Ie ao” Cbleste opero.probbem, tereninante: trono ao médico a dasceção de corpos humano Us opa Gê frnemento que exiem eréits 
os restos euire os principaes orgãos do corpo, 
mano é os cindo elemento a madeira, à teria, 
agua, 0 fogo € 0 metal —- Que estes elêmentos 
Eno tioh 8º dependencia” das cinco correntes 
dtmosplricas: = este, leste norte, ul central 
Su midiana ce o dispostos em absoluta harmonia 
Com” as cinco côras aurelio, verde, branco, 
Sermelho é pretos Que o coração obéidece di tencia do, Elemento, fogo o qual depende das 
cofrentés do sul, e é regido pela côr vermelha, 
Ntsta confermiduda, er todas os alicrações do 
oração, é preciso quê est sea deiendido do ca- 
Jor de eba, e que no respectivo aciamento, 
é Fteltaivo idopte apenas: medicamentos: ne- 
Eros, porque a ele preta dsonvolve o elemento 
Soa Eesti em exis rela 
E ão porte: AS ihcoras de Us Long a respeito 
NO pag são asas barbaras e pouco proprias a 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

BONS AMIGOS. 

ções são de varias especies e corrisponden doragão, ao fado, ao Bo & à tolo o orais 

é por mais de uma vez. Quando Ua Uong tenta r, por exemplo, o pulho nº 24, de qualquer enfermo ir ei que & corpo da inf vicia 
o douctor em virtuose, executando. Nr Grevura: — Attribue maxima importancia à re: 
lação existente entre o pulsos em ambos os lados do corpo tes como & polo maselno, que es 
é sensivel na tibia, e O celeste que ane con salta no pescoço. No dizer dé Ua Uong, O pulso 
dedos, o indicador o amalar e o medio. Ao dedo indicador, vem revelar se as alterações do figado, 
ola do Mecenbrir desarranjos no coração. Em Seguido à consulta menhodiea dos diversos pulios o nestre procede 9 escrupulosa observação, do estado do feito do corpo : apalpa, comprime, cz ia. pobre doente, desde a ara thoraxie 

jado, ar accummulado, lebre solapado, etc, À aheoria das infecções virulentas que const 
Guriosa que a do pulo. O virus vêminocular-se no 

        

    
        

  

  

  

   
  

  

  

     
  

  

  

  

     

    

     

      

  

  

  

  

    

  

     

mente ligada ao elemento fogo, é permanece in-. 
cubada é em estado latente. 
tante enusa, externa à obrigue a manifestar-se, e 
portanto, o tratamento de qualquir enfermidade. 

  até que uma impor 

  
'A JOÃO VOLDERS 

  

gd devo sas ofypfehomildo ça dias aaspicaies, devendo, pois Exerupilosumente eyitr sê os di Vi 615 os ico Aim d jovesigar à casa da doença é para verihcar, to mesmo tempo em que art o ane est Loanda bio Hrrodiz nve venta do pobre doeris Une bola de algodão (ou uma coded de pio previamente amo” legiia er agu) empregada de Iymplia, porém, dê forma a mão impelc respiração. Ora, com a opindo de ele medico, o na ri é Valvula exterior dos pulmões, à impha que mel se introduz. inocula o virus nos mesmos ve. ndo oo Ea neção estão submetidos os Sabelid com 
à seu tuono governa o pulo, transando dna o mesmo virus à espinha, a qual rege as carnes, & o vae depositar em parte, no gado que teme: são “sobrelos tendões e impele o vis para 6s Sine VOS rn over os sto o éra jan a to e a ja o 
virulentos &, portanto, à influencia da lympha va dlesalgaos do, primítico esconderijo e, com au io de gts Itens extera 1 elias então «á supericio do (corpo; pol derarmnador nc 

  

  

  

  

  

  

   
(Continua) Pin-Sil, 

  

Recebemos e agradecemos: 
Bolotint, da Sociedade de Geographia do Lis- 

boa, 189. ado 

Paes ver publicados trabalos de variadissimas Todos à altura da conceituada revista dá importante aggremiação scêndiica Liabonense Saliguta e entro cases Hotaveis estudos o re no intitulado. Pairogdo, de Portugal em Africa, retigido pelo “rev. bispo de Eyrveria. Pela sui eira o! infere” quando a preladia de Mogamii que deve d actividade e direcção do lute pre: 
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A Nova Rovista—N?2— Director Adolpho Cias mina, Fevereiro de 18, se, Ro de Janeiro, 
nº iesta excelente publicação dissémos sincera mente quanto apreço ella merece pela select 

Entre Os artigos d'estê numero merecem espa. ci menção: A arco no Bras O Evinanlho Socialista e Repercussão do pensamento pliloso- Pico sobre a mentalidade braleira. 
merito” propagandlta rancez da literatura por: tugueza sr. Brinm Gaubert E 

  
  

  

  

   

  

  

  

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE- 

Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 139200 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

“A CAMPANHA DAAFRICA 
CONTADA POR UM SARGETO 

EDIÇÃO POPULAR 
Ulustrada com 40 gravuras 

retratos dos heroes da campanha, vistas de terras. 
Africa, combates, ete. 

  

  

  

Preço 300 réis, pelo corroio 320 réis. 
Com uma linda capa de perealine, 500 réis 

pesos A EMPREZA DP PEFIPENTE. 
LARGO DO Poço Novo 

  

  

Reservados todos os direitos de proprio. da mstístico e littoraria.   

    

de Sanches tua Nova do Loureiro, 25 a 89. 

 


